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RESUMO 

A cultura de uma organização pode ser entendida como suposições básicas, inventadas, 

descobertas ou desenvolvidas por um determinado grupo. Dessa forma, cultura de segurança, 

enquanto um aspecto daquela, pode ser traduzida nos diversos esforços observáveis que os 

funcionários empreendem na rotina operacional visando minorar os riscos aos quais estão 

expostos. Visando avaliar a cultura de segurança dos militares que compõe o efetivo do 

Grupamento de Operações Aéreas (GOA) do Corpo de Bombeiros Militar do Estado do Rio de 

Janeiro (CBMERJ) no que tange ao emprego do guincho elétrico aeronáutico em detrimento da 

técnica de exfiltração “McGuire”, 66 militares do GOA responderam a um questionário 

composto de duas seções, visando identificar valores, crenças e atributos relacionados à cultura 

de segurança na Unidade. Da análise das respostas, identificou-se a necessidade de treinamento 

da tropa, bem como a aquisição de outros equipamentos a serem utilizados nas aeronaves. Por 

fim, foram elaboradas medidas visando mudar o atual cenário no que tange o emprego do 

guincho elétrico aeronáutico em operações aerotáticas. 

Palavras Chave: cultura de segurança, guincho elétrico aeronáutico, CBMERJ, Grupamento 

de Operações Aéreas. 

  



 
 

 

 

ABSTRACT 

The culture of an organization can be understood as the basic beliefs developed by a 

group. In that regard, the safety culture, as an aspect of that, can be seen as the efforts of the 

personnel to reduce the risks at which they are exposed in the operational routine of the 

organization. Aiming to assess the safety culture of the Air Operations Grouping (AOG) of the 

military firefighters of Rio de Janeiro related to the usage of the aeronautical electric winch to 

the detriment of the McGuire technique, 66 military firefighters from the (AOG) responded to 

a survey aiming to identify the values, beliefs and attributes related to the safety culture of that 

organization. From the analysis of the answers, it was identified the necessity of training, as 

well as the acquisition of other equipment to be used in aircraft. Finally, measures were 

elaborated to change the current scenario regarding the use of aeronautical electric winch in 

aerotactic operations. 

Key Words: Safety Culture; aeronautical electric winch; CBMERJ; air operations grouping. 
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1. INTRODUÇÃO 

1.1. CONTEXTO COM O TEMA 

O Corpo de Bombeiros Militar do Estado do Rio de Janeiro (CBMERJ) é uma 

instituição militar que fora instituída no dia 2 de julho de 1856, pelo então imperador D. Pedro 

II, sob a denominação de “Corpo de Bombeiros Provisório da Corte”. Desde então, a corporação 

vem passando por diversas mudanças em sua estrutura organizacional, tendo já sido diretamente 

subordinada ao Exército Brasileiro e, em tempos mais recentes, passando à subordinação de 

diferentes secretarias de Estado. Atualmente é um órgão que compõe a estrutura da Secretária 

de Estado de Defesa Civil (SEDEC) e traz em seu lema de “vidas alheias e riquezas salvar”, o 

resumo de sua missão constitucional. 

Acompanhando a evolução da tecnologia aeronáutica, no ano de 1990, ainda sob gestão 

da Coordenadoria-Geral de Operações Aéreas (CGOA), o CBMERJ passou a utilizar aeronaves 

de asas rotativas em suas operações de salvamento e combate à incêndio com sua primeira 

aquisição de uma aeronave modelo Esquilo AS350B/PP-ERJ, sendo o primeiro helicóptero no 

Brasil homologado para tal missão pelo Departamento de Aviação Civil, face ao fato de possuir 

aparato material disposto internamente que o classifica como uma ambulância aérea. 

No ano de 2002 os órgãos de segurança pública iniciaram a desagregação da CGOA, 

estimulando a criação das suas unidades autônomas culminando na fundação do Grupamento 

de Operações Aéreas do CBMERJ, estabelecido através do Decreto Nº 34.214, de 29 de outubro 

de 2003, que teve como finalidade precípua a gestão da atividade de operações aéreas exclusiva 

para aeronaves de asa fixa, no entanto, absorveu as atividades aéreas desempenhadas pelo 1º 

Destacamento de Busca e Salvamento, órgão do recém extinto CGOA sob subordinação do 1º 

Grupamento de Busca e Salvamento, que executavam as atividades aéreas de defesa civil com 

emprego de helicópteros, fato que contribuiu para a ampliação da atuação, velocidade e 

prontidão das operações do CBMERJ nesta seara. 

Acerca do emprego de asas rotativas no CBMERJ, cumpre destacar que, ao contrário 

das Forças Armadas (FFAA), a Corporação é regida pelo Regulamento Brasileiro de Aviação 

Civil nº 90 (RBAC 90), de 2019, que estabelece os requisitos para operações especiais de 

aviação pública. Tal regulamento prevê, em seu item 90.371 (a) (4), algumas técnicas 
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empregadas no CBMERJ em operações aéreas com carga externa, dentre as quais, cumpre 

destacar duas que são objeto de análise neste trabalho: transporte/operação com carga externa 

viva através de guincho fixo ao helicóptero ou McGuire (ANAC, 2019). 

Sobre tais técnicas, é observado um amplo emprego da técnica McGuire, em detrimento 

do guincho elétrico aeronáutico. A primeira, teve seu surgimento durante a Guerra do Vietnã, 

onde não havia condições de pouso seguro para a aeronave UH-1, popularmente conhecida 

como “Sapão”. Por esse motivo, utilizavam-se cordas para a retirada de soldados americanos. 

O McGuire trata-se de uma ou duas cordas com uma das extremidades ancorada em um ponto 

mais resistente dentro da aeronave enquanto na outra extremidade encontra-se o socorrista junto 

à vítima fora da aeronave. 

 

Figura 1: tripulantes realizando o McGuire. (Imagem extraída do google fotos no dia 12/09/2021) 
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Figura 2: Bombeiros Militares utilizando o McGuire. Fonte: Perfil tripulante_operacional_rj no Instagram.       
< https://instagram.com/tripulante_operacional_rj?utm_medium=copy_link> Acesso: 29/03/2022 

 

 

Figura 3: Bombeiros Militares utilizando o McGuire. Fonte: Perfil tripulante_operacional_rj no Instagram.       
< https://instagram.com/tripulante_operacional_rj?utm_medium=copy_link> Acesso: 29/03/2022 

https://instagram.com/tripulante_operacional_rj?utm_medium=copy_link
https://instagram.com/tripulante_operacional_rj?utm_medium=copy_link
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Apesar de o McGuire ser uma técnica prevista no RBAC 90 para transporte de carga 

externa viva (pessoas ou animais) e de ser, em tese, de mais fácil utilização, ele apresenta alguns 

pontos negativos importantes a serem considerados, segundo Souza (2014): 

• Grande quantidade de procedimentos a serem realizados pelo tripulante lançador; 

• Exposição demasiada do tripulante SAR e da vítima junto aos obstáculos; 

• Possibilidade de pêndulo prejudicial ao controle da aeronave; 

• Fragilidade da corda tensionada quando submetida aos esforços de cisalhamento, 

durante o atrito com linhas de pipas, por exemplo; 

• Um sistema que depende de grande quantidade de equipamentos auxiliares para sua 

completa montagem na aeronave, o que aumenta o tempo de preparação da equipe e 

consequentemente o tempo resposta no deslocamento para a ocorrência. 

A respeito da fragilidade apresentada pela corda tensionada quando submetida a 

esforços de cisalhamento, foi citado o exemplo do atrito com linhas de pipas. Essas linhas 

praticamente não podem ser vistas a bordo de uma aeronave e oferecem riscos importantíssimos 

aos tripulantes. A possibilidade que as linhas sejam cortadas pelo rotor principal e/ou pelo rotor 

de cauda é muito grande e, com isso, elas se enrolarão no mastro podendo levar ao corte dos 

links de comando, que podem chegar ao ponto de serem substituídos. 

As linhas de pipas oferecem risco ainda maior quando se está utilizando o McGuire. 

Valendo-se de um princípio físico, sabemos que a pressão é inversamente proporcional à área 

onde a força é aplicada, ou seja, quanto menor for a área de aplicação da força, maior é a 

pressão. Assim, percebemos que além da fricção da linha de pipa na corda ser grande a pressão 

é enorme, visto que a área de atuação da força na corda é mínima. Juntando-se os dois fatores, 

percebe-se que a corda é o ponto mais frágil desse sistema. A partir disso, tem-se a dimensão 

do risco a que o tripulante SAR e a vítima estão expostos. 

Dois acidentes marcaram a história da aviação civil envolvendo o emprego da referida 

técnica e expuseram sua fragilidade. São eles: 

• Em 1997, o helicóptero Bell 412, da Polícia Federal, realizava um treinamento para 

demonstração quando utilizavam o McGuire. Três tripulantes operacionais faleceram 

no acidente.  
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• Em 1998, a aeronave AS350BA, um esquilo da PMESP, estava realizando uma 

demonstração utilizando o McGuire. Nesse acidente dois tripulantes operacionais 

vieram a óbito. 

Além disso, em um ensaio realizado pela Base de Radiopatrulha Área da Praia Grande, 

uma subunidade da PMESP, em que foi feita a fricção de uma linha de pipa numa corda 

tensionada, verificou-se que a linha de pipa levou apenas 03 (três) segundos para cortar a corda. 

Conforme as imagens abaixo: 

 

 

Figura 4: Início do teste: tempo de vídeo 08 seg.  FONTE: 
<https://www.pilotopolicial.com.br/aeronavegantes-cuidado-com-as-linhas-de-pipa-elas-podem-ser-
fatais/#:~:text=A%20Base%20de%20Radiopatrulha%20A%C3%A9rea,3%20segundos%20ela%20foi%20cortada

> Acesso em: 29/03/2022 

https://www.pilotopolicial.com.br/aeronavegantes-cuidado-com-as-linhas-de-pipa-elas-podem-ser-fatais/#:~:text=A%20Base%20de%20Radiopatrulha%20A%C3%A9rea,3%20segundos%20ela%20foi%20cortada
https://www.pilotopolicial.com.br/aeronavegantes-cuidado-com-as-linhas-de-pipa-elas-podem-ser-fatais/#:~:text=A%20Base%20de%20Radiopatrulha%20A%C3%A9rea,3%20segundos%20ela%20foi%20cortada
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Figura 5: Final do teste: tempo de vídeo 11 seg. FONTE: <https://www.pilotopolicial.com.br/aeronavegantes-

cuidado-com-as-linhas-de-pipa-elas-podem-ser-
fatais/#:~:text=A%20Base%20de%20Radiopatrulha%20A%C3%A9rea,3%20segundos%20ela%20foi%20cortada

>  Acesso em: 29/03/2022 

A despeito de todo risco advindo do emprego do McGuire, argumenta-se que sua ampla 

utilização no CBMERJ advém da familiaridade dos tripulantes aerotáticos com tal 

equipamento. 

Tais militares eram oriundos, principalmente, do Curso de Salvamento em Alturas 

(CSAlt) e do Curso de Salvamento em Montanhas (CSMont), ambos do CBMERJ. Nesses dois 

cursos há um grande desenvolvimento da maneabilidade e da expertise com cordas, utilizando-

se de nós e voltas para as operações se desdobrarem com segurança tanto para a vítima quanto 

paro o socorrista. Desta feita, o guincho acabou caindo em desuso pela maioria dos militares 

que labutam na área do salvamento aeronáutico. Assim, o equipamento era utilizado apenas 

pelos operadores mais antigos no Grupamento de Operações Aéreas – CBMERJ que o 

operavam no passado quando todas as aeronaves possuíam guinchos elétricos. 

Assim como o McGuire, a utilização do guincho elétrico é prevista no RBAC 90 para 

transporte de carga externa.  

Segundo Souza (2014) o guincho elétrico apresenta as seguintes vantagens: 

https://www.pilotopolicial.com.br/aeronavegantes-cuidado-com-as-linhas-de-pipa-elas-podem-ser-fatais/#:~:text=A%20Base%20de%20Radiopatrulha%20A%C3%A9rea,3%20segundos%20ela%20foi%20cortada
https://www.pilotopolicial.com.br/aeronavegantes-cuidado-com-as-linhas-de-pipa-elas-podem-ser-fatais/#:~:text=A%20Base%20de%20Radiopatrulha%20A%C3%A9rea,3%20segundos%20ela%20foi%20cortada
https://www.pilotopolicial.com.br/aeronavegantes-cuidado-com-as-linhas-de-pipa-elas-podem-ser-fatais/#:~:text=A%20Base%20de%20Radiopatrulha%20A%C3%A9rea,3%20segundos%20ela%20foi%20cortada
https://www.pilotopolicial.com.br/aeronavegantes-cuidado-com-as-linhas-de-pipa-elas-podem-ser-fatais/#:~:text=A%20Base%20de%20Radiopatrulha%20A%C3%A9rea,3%20segundos%20ela%20foi%20cortada
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• O controle interno e manual durante a descida e a subida da carga no guincho; 

• A facilidade durante a colocação da carga dentro da cabine, evitando a exposição dos 

tripulantes e das vítimas do lado externo da aeronave, item essencial para a segurança 

de voo, pois todo o deslocamento da aeronave poderá ser realizado com as portas 

corrediças fechadas; 

• A possibilidade de realizar o salvamento em voo pairado, acima dos obstáculos (árvores, 

redes de alta tensão, edificações, etc.), evitando-se a aproximação lateral dos rotores na 

área restrita com tais obstáculos; 

• A multifuncionalidade durante o salvamento, possibilitando a infiltração do tripulante 

SAR na área restrita, o içamento da vítima com o triângulo de evacuação ou com a maca 

de montanha e finalizando com a exfiltração do tripulante, deixando todos no interior 

da cabine; 

• A fácil inspeção e limpeza do equipamento após o uso; 

• A diminuição do tempo resposta para o atendimento da missão, pois todo sistema já está 

pronto, montado e embarcado; 

• O sistema reduz o custo operacional para o GRPAe. 

Ainda segundo Souza (2014), o guincho elétrico apresenta as seguintes desvantagens: 

• Possibilidade de travamento do sistema quando superaquecido; 

• Baixo limite para içamento de carga, impossibilitando a subida de duas cargas vivas 

com mais de 100 (cem) kg cada, por exemplo, pois a carga máxima de içamento do atual 

modelo é de 136 kg (300 lb). 

Importante salientar que o último ponto das desvantagens citadas acima é referente ao 

modelo utilizado pelo GRPAe (hoje CAvPM – Comando de Aviação da Polícia Militar do 

Estado de São Paulo - PMESP) à época da realização do estudo. Porém, no caso do guincho 

utilizado pelo CBMERJ (Breeze-Eastern – BL 29700 23), a carga máxima de içamento é de 

204 (duzentos e quatro) kg, o que nos permite fazer o içamento de até duas cargas vivas com 

aproximadamente 100 (cem) kg cada sem comprometer o equipamento. 

Considerando as vantagens e desvantagens da utilização das duas técnicas em relação 

aos riscos a que são expostos o tripulante SAR e a vítima e a eficiência ofertada, podemos dizer 

que o McGuire oferece mais riscos e menor eficiência que o guincho elétrico. Como 
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comprovação, utilizamos a tabela a seguir que compara as manobras operacionais previstas pelo 

CAvPM: 

EFICIÊNCIA X SEGURANÇA 

Manobra 

Operacional 

Possibilidade de Vítimas 

resgatadas 

Pessoas expostas fora da 

Aeronave 

Pouso 03 0 

Baixa altura 03 0 

Guincho 03 0 

Cesto 02 03* 

McGuire 01 02** 

Tabela 1: Eficiência vs Segurança 

Operação com a aeronave AS350 B2 – Respeitadas as limitações técnicas do Manual da aeronave, POP 

vigente e capacidade dos equipamentos operacionais utilizados no CAvPM. 

* 01 Tripulante SAR e 02 vítimas. 

Percebe-se que o McGuire tem uma baixa eficiência (possibilidade de resgate de apenas 

uma vítima) e alta exposição aos riscos (duas pessoas expostas fora da aeronave). Já o guincho 

elétrico apresenta alta eficiência (possibilidade de três vítimas serem resgatadas) e baixa 

exposição aos riscos (nenhuma pessoa exposta fora da aeronave). 

Ressalta-se, porém, que o McGuire não é uma técnica descartável, sendo inclusive o 

meio mais indicado para proceder com a exfiltração em alguns casos. Contudo, o guincho 

elétrico se apresenta como uma opção que otimiza o socorro e faz a mitigação da exposição da 

tripulação e da vítima. 

Assim, visando possibilitar o emprego continuado e garantir a segurança de tripulante e 

vítima, o presente estudo busca destacar aspectos envolvidos na opção de emprego de outras 

técnicas de exfiltração em detrimento do guincho elétrico aeronáutico. 

1.2. PROBLEMA 

Quais medidas podem ser adotadas para a implementação de um comportamento e 

cultura organizacional visando a manutenção do emprego do guincho elétrico aeronáutico nas 

operações de salvamento para garantir a segurança dos tripulantes e das vítimas atendidas nas 

operações? 
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1.3. OBJETIVOS 

1.3.1 Geral 

• Propor medidas práticas visando a manutenção do emprego continuado do guincho 

elétrico aeronáutico. 

1.3.2 Específicos 

• Investigar qual a cultura prevalente no GOA acerca do emprego do guincho elétrico 

aeronáutico ou do McGuire. 

• Investigar qual o impacto da cultura sobre a compra do guincho elétrico aeronáutico. 

• Investigar quais as boas práticas relacionadas ao emprego do guincho elétrico 

aeronáutico. 

• Propor medidas práticas visando a continuidade do emprego do guincho. 

1.4. DELIMITAÇÃO 

Dentro da temática abordada, a investigação será realizada com vistas a analisar o 

impacto de medidas visando a mudança cultural da Unidade, bem como destacar os aspectos 

culturais que influenciam direta ou indiretamente na manutenção do emprego do guincho 

elétrico aeronáutico dentro do CBMERJ para, então, propor medidas para mudança do 

panorama atual. 

1.5. JUSTIFICATIVA E RELEVÂNCIA 

Atualmente, nas operações de salvamento que envolvem o emprego de aeronaves, existe 

uma tendência a utilização do McGuire em detrimento do guincho para exfiltrar vítimas e 

tripulantes. Parte devido ao fato de o GOA não dispor de Guinchos Elétricos Aeronáuticos para 

equipar todas as aeronaves da corporação, além de não ter contrato vigente para a manutenção 

dos que possui, o que acaba expondo os militares à uma série de riscos advindos da utilização 

do McGuire. 

Dessa forma, ao identificar os aspectos culturais que contribuem para a não manutenção 

do emprego do Guincho Elétrico Aeronáutico nas operações de salvamento em que atua o 
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CBMERJ, será possível propor medidas práticas visando a continuidade de emprego dele, 

garantindo a segurança das vítimas e dos militares empenhados nas operações, além de uma 

maior presteza no atendimento. 
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2. DESENVOLVIMENTO 

2.1. REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1.1 Cultura organizacional e segurança do trabalho 

De acordo com Schein (1990), a cultura organizacional pode ser definida como: 

 um conjunto de suposições básicas, inventadas, descobertas ou 

desenvolvidas por um determinado grupo, na medida em que ele aprende a lidar com 

seus problemas de adaptação a elementos externos e de integração interna, que foram 

suficientemente trabalhados para serem considerados válidos, portanto, devem ser 

ensinados a novos membros como a forma correta de compreender, pensar e sentir 

esses problemas. (SCHEIN, 1990, tradução nossa) 

Dessa forma, a cultura tende a ser disseminada ao longo do tempo através dos seus 

integrantes, o que coopera para sua perpetuação dentro do grupo em que tenha se instaurado, 

influindo nos aspectos observáveis da organização (forma de se vestir ou o tratamento entre os 

membros do grupo), nos seus valores e em suas crenças fundamentais. Assim, entendemos que 

a cultura de uma organização se traduz, em parte, também nas crenças que um determinado 

grupo carrega influindo diretamente nas suas escolhas (SCHEIN, 1990). 

Outra definição, menos detalhada na medida em que não aborda aspectos de sua origem 

e perpetuação dentro de um grupo, porém, trazendo um entendimento similar ao do autor 

anteriormente citado, é a de que a cultura é “o conjunto de crenças, normas, atitudes, funções e 

práticas de um determinado grupo ou organização” (TURNER et al., 1989, tradução nossa). 

Apesar da tendência de exibirem crenças, atitudes e valores dentro de uma organização, 

esses podem variar de acordo com a unidade, o setor, o grupo e até mesmo individualmente. 

Assim, apesar de uma corporação possuir uma cultura que norteia a forma como operacionaliza 

seus processos, sempre existirão nichos em que diferentes aspectos culturais serão expressados 

e vivenciados de diferentes maneiras pelos funcionários da organização, isto é, apesar de 

estarem dentro de um determinado contexto cultural, os indivíduos exibem diferentes 

comportamentos (COOPER, 2000). 

Em decorrência dessas diferenças, as unidades dentro da instituição podem exibir 

diferentes comportamentos frente a um mesmo tema. Assim, enquanto uma unidade pode 
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primar pela segurança dos funcionários nos processos, outra unidade pode pôr o resultado das 

operações à frente da segurança e, ao menos que a segurança dos processos operacionais seja 

um tema central, o que é normalmente observado em setores que expõem os funcionários a 

grandes riscos, os temas que perpassam a cultura de segurança serão tidos como sub 

componentes da cultura organizacional como um todo (COOPER, 2000).  

Dentro da cultura organizacional outros autores destacam a cultura de segurança como 

um importante aspecto daquela, traduzindo-se como a forma com que a organização lida com 

os aspectos relacionados à segurança em suas operações (GLENDON; STANTON, 2000). 

Turner et al., (1989) também entendem a cultura de segurança como um aspecto da cultura 

organizacional, e caracterizam aquela de forma análoga à definição que propuseram para essa, 

como: 

uma série de crenças, normas, atitudes, funções e práticas sociais e técnicas 

de uma organização que visam minimizar a exposição de funcionários, gestores, 

clientes, fornecedores e membros do público em geral às condições consideradas 

perigosas ou lesivas. (TURNER et al., 1989, tradução nossa) 

Segundo Cooper (2000) a cultura de segurança é traduzida nos diversos esforços 

observáveis que os funcionários empreendem na rotina operacional visando minorar os riscos 

aos quais estão expostos, sendo, portanto, o nível em que os indivíduos sistematicamente 

confrontam os demais acerca de atitudes inseguras que eles adotam, relatam a exposição a riscos 

ou mesmo tomam medidas para diminuir ou eliminar os riscos aos quais estão expostos. Assim, 

uma vez identificados esses esforços, é possível mensurar o grau de cultura de segurança de 

uma instituição. 

Em artigo publicado na Occupational Hazards, (ECKENFELDER, 2003b), o autor  

deixa claro que é possível avaliar e gerenciar a cultura de segurança através de quatorze 

atributos existentes em empresas resistentes a perdas e dez valores e crenças que levam as 

empresas a desenvolverem esses atributos culturais. 

Os atributos listados foram: 

1. Cada funcionário assume a responsabilidade pela segurança (O que demonstra que 

a responsabilidade por adoção de medidas seguras é compartilhada pelos 

funcionários). 
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2. A segurança é integrada ao processo de gerenciamento (Os gestores participam dos 

processos atinentes à segurança da operação). 

3. A presença de um profissional de segurança em período integral é limitada (O que 

demonstra preocupação com a segurança das operações é geral, estando todos os 

funcionários empenhados em sua manutenção, especialmente na ausência do 

profissional de segurança). 

4. Existe um esforço fora do trabalho para manutenção da segurança (Os funcionários 

se abstêm de atitudes que possam prejudicar seu desempenho durante o trabalho). 

5. O treinamento de segurança e outros são perfeitamente integrados (Durante o 

treinamento de atividades rotineiras, são abordados tópicos atinentes a segurança de 

maneira integrada, garantindo que seja dado o mesmo grau de importância ao 

desempenho e segurança na operação). 

6. O “compliance” ocorre naturalmente (A adequação às normas relacionadas à 

segurança ocorre naturalmente por parte dos funcionários). 

7. Programas e processos técnicos têm um histórico ocorrem naturalmente (Existe um 

registro na unidade de emprego, pontos positivos, incidentes e acidentes 

relacionados com aspectos técnicos das operações). 

8. Há uma aversão a truques (quebra-galho) (Os funcionários prezam pela utilização 

de equipamentos e técnicas que sejam mais adequadas, rechaçando o emprego de 

outras menos indicadas). 

9. A liderança sempre se estabelece pelo exemplo; a segurança nunca é negligenciada 

(No que tange à segurança, os gestores sempre atuam a partir do exemplo). 

10. É possível reconhecer uma cultura de segurança na organização (Os funcionários 

conseguem identificar que aspectos relativos à segurança não são negligenciados). 

11. O foco é maior no processo e não nas estatísticas (A organização não negligencia 

aspectos relacionados à segurança, mesmo quando relacionados a procedimentos 

rotineiramente empregados com sucesso, mas que apresentam possíveis falhas). 

12. Os pontos negativos são rapidamente remediados (As brechas de segurança são 

rapidamente remediadas). 

13. Os poucos profissionais de segurança têm reconhecimento (O que demonstra o valor 

que é dado aos funcionários que observam os procedimentos corretos relacionados 

à segurança). 
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14. A segurança é vista como um diferencial competitivo (A segurança não é apenas um 

aspecto a ser observado durante a operação, mas como uma qualidade que garante 

uma melhor prestação do serviço). 

Acerca dos valores e crenças que devem permear os funcionários da corporação e que 

levam ao desenvolvimento dos atributos supracitados, Eckenfelder (2003), os elenca da 

seguinte forma: 

1. Fazer pelos motivos certos. 

2. Enxergar a segurança como parte do todo. 

3. Entender que não existe um “fim”. 

4. Primeiramente, isso é uma questão de como as pessoas lidam com a segurança; 

outros fatores influenciadores são secundários. 

5. A pessoa certa está no comando. 

6. Usar parâmetros que todos podem entender. 

7. Focar nos benefícios da segurança. 

8. Nunca se contentar com o segundo melhor. 

9. Ser guiado pela lógica e não pela emoção. 

10. Empoderar outros ao invés de buscar por apoio. 

Baseado nesses atributos e nos valores e crenças listados é possível identificar se a 

organização possui uma cultura de segurança bem consolidada. Na referida publicação, o autor 

encoraja que adaptações sejam feitas para atender a fins específicos das corporações. Além de 

identificar pontos a serem melhorados, fornecem um bom indicativo de quais atitudes e crenças 

devem ser reforçadas nos colaboradores para que a empresa desenvolva uma cultura de 

segurança (ECKENFELDER, 2003b). 

 Acerca dos benefícios de desenvolver uma cultura de segurança em detrimento de uma 

segurança mais reativa, baseada no controle comportamental dos funcionários além da 

constante correção de comportamentos que são inadequados, podemos destacar: uma natureza 

mais prospectiva, possibilitando que acidentes nunca registrados não tenham uma primeira 

ocorrência; modelo sensível à cultura organizacional e adaptável às diversas organizações; 

modelo precursor de excelência; tem como agentes todos os funcionários da organização; exige 

apenas comprometimento, sem dispêndio de capital; é perene, tendo em vista que o aspecto 
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cultural é permeável aos demais colaboradores ao longo do tempo; provê um modelo a ser 

seguido ao longo do tempo, após estabelecidos os valores diretivos (ECKENFELDER, 2003a). 

 Dessa forma, atuar na cultura de segurança, e não apenas no aspecto comportamental 

dos funcionários, é uma forma eficaz e perene de manutenção de um ambiente seguro de 

trabalho. 

2.1.2 Legislação aeronáutica 

O Regulamento Brasileiro de Aviação Civil nº 90 (RBAC 90) é o dispositivo normativo 

legal elaborado e utilizado pela Agência Nacional de Aviação Civil (ANAC) para regular as 

operações especiais de aviação pública realizadas pelos órgãos e entes da administração 

pública, enquanto no cumprimento das suas respectivas atribuições previstas em lei e no próprio 

Regulamento no item 90.5. 

Para melhor entendimento, define-se Operações Especiais de Aviação Pública como 

“aquelas realizadas por órgãos e entes da administração pública, no exercício de suas 

atribuições estabelecidas em lei e segundo a seção 90.5, com aeronaves registradas na categoria 

civil pública e desempenhadas em consonância com este Regulamento”. (ANAC, 2019). 

Como atribuições das unidades aéreas dos órgãos e entes públicos, para fins deste 

trabalho, podemos citar as operações aéreas de segurança pública, as operações aéreas de 

urgência e emergência médica. 

“Operações aéreas de segurança pública: destinadas à preservação da ordem pública, da 

incolumidade das pessoas e do patrimônio, proteção do meio ambiente e ações de defesa civil 

conforme estabelecido no art. 144 da Constituição da República Federativa do Brasil” (ANAC, 

2019); 

“Operações aéreas de urgência e emergência médica: destinadas ao atendimento à 

saúde, podendo ser resgate, salvamento e atendimento pré-hospitalar móvel, de caráter 

emergencial e urgente em consonância com legislação e/ou regulamento específica” (ANAC, 

2019) 

Para tais operações existem variadas técnicas de atuação tanto para transporte quanto 

para a operação com carga viva externa à aeronave. Tais técnicas são previstas no RBAC 90, 
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conforme citado anteriormente e, acerca do emprego do guincho, uma questão que se apresenta 

para seu emprego continuado é a necessidade de manutenção periódica.  

Dessa forma, para que uma empresa ou organização possa realizar manutenção de 

aeronaves que detenham certificado de aeronavegabilidade brasileiro, de células, de motor, de 

hélice, de acessórios, de componentes e de partes de tal aeronave é necessário que possua “um 

certificado de organização de manutenção e especificações operativas” emitidos sob o 

Regulamento Brasileiro de Aviação Civil 145 Emenda 07 (RBAC 145 – 07). Tais itens da 

aeronave bem como a própria aeronave, à luz do RBAC 145 – 07, são substituídos pelo termo 

Artigo, assim, facilitando e simplificando o entendimento (ANAC, ). 

O RBAC 145 – 07 discorre sobre o procedimento de obtenção de um Certificado de 

Organização de Manutenção de Produto Aeronáutico e, além disso, expõe as diretrizes de 

desempenho na manutenção, manutenção preventiva ou alteração de artigos em que se aplica o 

RBAC 43, que especifica as regras para manutenção preventiva, reconstrução e alteração de 

aeronaves que possuam o certificado de aeronavegabilidade brasileiro, suas partes e seus 

acessórios. As empresas e organizações devem atentar para o cumprimento do disposto no 

Regulamento citado em suas oficinas. A qualquer detentor de um Certificado de Organização 

de Manutenção ou requerente de tal certificado aplica-se o RBAC 145 – 07. 

Na subparte B – Certificação – seção 145.51 da RBAC 145 - 07 estão dispostos todos 

os documentos necessários para a requisição de um certificado. O requerente cada item que lhe 

cabe a fim de que a certificação lhe seja concedida. 

A certificação emitida pela ANAC possui categorias/classes e é limitada à manutenção 

ou alteração de um ou mais modelos particulares de aeronave, motor, hélice, rádio, instrumento 

ou acessório, ou suas partes, de um fabricante ou de um ou mais tipos de serviços especializados 

de manutenção. (RBAC 145 – 07, seção 145.61-I.a). 

O objeto do presente estudo se enquadra na Categoria de Acessório, Classe 2, que são 

“acessórios elétricos que dependem de energia elétrica para sua operação”. (RBAC 145 – 07, 

seção 145.59, (f).2). 

Diante disso, constata-se que o CBMERJ não pode realizar a manutenção de suas 

aeronaves assim como dos guinchos elétricos aeronáuticos que possui, visto que não é uma 
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organização com certificação para tal. Especificamente acerca da manutenção do guincho 

elétrico aeronáutico. 

2.2. METODOLOGIA 

2.2.1 Técnicas de coleta de dados 

Visando analisar a cultura de segurança do GOA, foi elaborado um formulário através 

da ferramenta “Formulários Google”, composto de duas seções, que foi, em seguida, 

disponibilizado para que os integrantes da Unidade respondessem. 

Dos 88 militares lotados no GOA, bem como nos destacamentos a ele subordinados, 

foram obtidas 66 respostas, o que representa 75% do efetivo da Unidade. 

A primeira seção foi construída baseada nos valores e crenças apresentados por 

Eckenfelder (2003), portanto apresentava 10 perguntas, devendo o respondedor atribuir um 

valor em uma escala de 1 a 5, sendo o valor 1 mais próximo de uma afirmação “X” e o valor 5 

mais próximo de uma afirmação “Y”. O valor selecionado pelo respondedor deveria ser em 

função da maior ou menor identificação de uma afirmação ou outra afirmação relacionada à 

pergunta. A tabela 3 apresenta o valor/crença conforme traduzido da publicação de Eckenfelder 

(2003), a pergunta relacionada a este e as afirmações que respondiam à pergunta e se 

aproximavam de 1 e 5, respectivamente. 

nº Valor/crença Pergunta Afirmação X (1) Afirmação Y (5) 

1 Fazer pelos motivos certos. Por que usamos o guincho 

elétrico em detrimento do 

McGuire? 

Porque exigem que 

o façamos. 

Porque é uma 

técnica mais segura. 

2 Enxergar a segurança como 

parte do todo. 

As ações visando garantir a 

segurança são procedimentos 

pensados e executados à 

parte para possibilitar que o 

resgate seja realizado ou são 

uma etapa que integra a 

operação de resgate em si? 

Garantir a 

segurança é um 

procedimento 

isolado para 

garantir o sucesso 

da operação. 

São uma parte do 

resgate como um 

todo. 

3 Entender que não existe um 

“fim”.  

As ações visando garantir a 

segurança durante a 

exfiltração são 

continuamente observadas? 

Atentamos para a 

segurança quando é 

necessário. 

A segurança é 

continuamente 

observada por toda 

equipe em cada 

etapa do resgate. 

4 Primeiramente, isso é uma 

questão de como as pessoas 

lidam com a segurança; 

Para garantir a segurança e o 

emprego do guincho durante 

as operações é mais 

Estabelecer regras e 

fiscalizar. 

Treinar e 

conscientizar. 
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outros fatores 

influenciadores são 

secundários. 

importante estabelecer regras 

de conduta e fiscalizar o 

cumprimento das normas e a 

condição do material ou 

treinar e conscientizar os 

militares? 

5 A pessoa certa está no 

comando. 

"Atenção com a segurança" é 

um critério para avaliar um 

bom líder? 

Não. outros 

critérios devem ser 

observados para 

avaliar um bom 

líder. 

Sim. Líderes mais 

preocupados com a 

segurança são mais 

capacitados para 

exercerem a função 

de comando. 

6 Usar parâmetros que todos 

podem entender. 

Os mecanismos e parâmetros 

utilizados para avaliar a 

segurança de procedimentos 

realizados em cada evento 

são claros? 

Os mecanismos e 

parâmetros 

utilizados não são 

claros ou não são 

desejáveis. 

Os mecanismos são 

claros e desejáveis. 

7 Focar nos benefícios da 

segurança. 

Os benefícios do emprego do 

guincho, em detrimento do 

McGuire, são claros para 

você? 

Não identifico os 

benefícios do 

emprego do 

guincho em 

detrimento de 

técnicas como o 

"McGuire" 

Sim. Tenho plena 

noção de todos os 

benefícios advindos 

do correto emprego 

do guincho elétrico 

aeronáutico. 

8 Nunca se contentar com o 

segundo melhor. 
O investimento de recursos 

na segurança dos militares e 

na garantia do pleno 

emprego do guincho elétrico 

aeronáutico é o ideal? 

Carecemos 

investimento na 

segurança e na 

manutenção do 

guincho. 

O investimento de 

recursos em 

segurança e no 

emprego do 

guincho é 

satisfatório. 

9 Ser guiado pela lógica e não 

pela emoção. 

Nos preocupamos com 

acidentes antes ou depois que 

eles ocorrem? 

Nos preocupamos 

com a segurança de 

procedimentos que 

realizamos apenas 

quando ocorrem 

acidentes. 

Estamos 

constantemente 

analisando nossos 

procedimentos para 

garantir uma maior 

segurança dos 

militares. 

10 Empoderar outros ao invés 

de buscar por apoio. 
Durante as operações de 

salvamento, quem é o 

responsável pela segurança 

da equipe? 

O "fiel" é o 

responsável pela 

segurança da 

equipe. 

Toda a equipe é 

responsável pela 

segurança. 

 

Tabela 2: perguntas do formulário de pesquisa sobre a cultura de segurança no GOA  

Na segunda seção do formulário, foram apresentados os atributos sugeridos por 

Eckenfelder (2003) como sendo os presentes em organizações com alto nível de cultura de 

segurança. Os respondedores deveriam selecionar todos os atributos que identificavam no GOA 

dentre os listados, conforme consta na tabela 2. 
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Atributo de acordo com Eckenfelder (2003) Atributo conforme formulário 

Cada funcionário assume a responsabilidade pela 

segurança.         

Todos os militares assumem a responsabilidade pela 

segurança da operação. 

A segurança é integrada ao processo de 

gerenciamento. 

A atenção à segurança é uma preocupação da gestão 

da Unidade. 

A presença de um profissional de segurança em 

período integral é limitada 

Não é necessário que a segurança de voo esteja sempre 

presente, pois a guarnição atua de forma segura. 

Existe um esforço fora do trabalho para 

manutenção da segurança. 

Existe um esforço dos militares fora da Unidade para 

a manutenção da segurança durante a jornada de 

trabalho. 

O treinamento de segurança e outros são 

perfeitamente integrados. 

O treinamento de ações que visam a manutenção da 

segurança é perfeitamente integrado com os que visam 

a melhora do desempenho operacional. 

O “compliance” ocorre naturalmente. O cumprimento dos procedimentos que visam a 

manutenção da segurança ocorre naturalmente. 

Programas e processos técnicos têm um histórico 

ocorrem naturalmente. 

Programas e processos técnicos são registrados e 

ocorrem naturalmente. 

Há uma aversão a truques (quebra-galho). Há uma aversão a truques ("quebra-galho", "gatilhos", 

etc.). 

A liderança sempre se estabelece pelo exemplo; a 

segurança nunca é negligenciada. 

A liderança sempre se estabelece pelo exemplo; a 

segurança nunca é negligenciada pelos gestores. 

É possível reconhecer uma cultura de segurança na 

organização. 

É possível reconhecer uma cultura de segurança na 

organização. 

O foco é maior no processo e não nas estatísticas. O foco é maior em como executamos os processos e 

não nas estatísticas para determinar se determinado 

procedimento deve continuar a ser utilizado. 

Os pontos negativos são rapidamente remediados. Os aspectos negativos da segurança são rapidamente 

remediados. 

Os poucos profissionais de segurança têm 

reconhecimento. 

Os profissionais que têm maior preocupação com 

aspectos envolvendo a segurança de voo tem grande 

reconhecimento. 

A segurança é vista como um diferencial 

competitivo. 

A segurança é vista como um diferencial da Unidade. 

 

Tabela 3: adaptações dos atributos de organizações com forte cultura de segurança de acordo com 
Eckenfelder (2003) 

Cada respondedor foi informado que seria preservado seu anonimato, na medida em que 

nenhum dos pesquisadores teria acesso às suas informações pessoais e não seria necessário o 

preenchimento de nenhum desses para responder o formulário. Foram, ainda, encorajados a 

apresentar suas eventuais dúvidas acerca do correto preenchimento do deste. 
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2.2.2 Tratamento de dados / Instrumentos 

As respostas foram tratadas através do aplicativo “google planilhas” para 

posteriormente serem transcritas no presente trabalho. 

2.3. ANÁLISE DE DADOS 

2.3.1 Resultado do questionário 

Seção 1: 

Pergunta 

  

Afirmação X 

(1) 

Afirmação Y 

(5) 

Nº de respostas 
média 

1 2 3 4 5 

1 - Por que usamos o 

guincho elétrico em 

detrimento do 

McGuire? 

Porque 

exigem que o 

façamos. 

Porque é uma 

técnica mais 

segura. 

0 2 1 10 53 4,73 

2 - As ações visando 

garantir a segurança 

são procedimentos 

pensados e 

executados à parte 

para possibilitar que 

o resgate seja 

realizado ou são uma 

etapa que integra a 

operação de resgate 

em si? 

Garantir a 

segurança é 

um 

procedimento 

isolado para 

garantir o 

sucesso da 

operação. 

São uma parte 

do resgate 

como um todo. 

2 1 5 8 50 4,56 

3 - As ações visando 

garantir a segurança 

durante a exfiltração 

são continuamente 

observadas? 

Atentamos 

para a 

segurança 

quando é 

necessário. 

A segurança é 

continuamente 

observada por 

toda equipe em 

cada etapa do 

resgate. 

0 1 2 7 56 4,79 

4 - Para garantir a 

segurança e o 

emprego do guincho 

durante as operações 

é mais importante 

estabelecer regras de 

conduta e fiscalizar o 

cumprimento das 

normas e a condição 

do material ou treinar 

e conscientizar os 

militares? 

Estabelecer 

regras e 

fiscalizar. 

Treinar e 

conscientizar. 
0 2 19 8 37 4,21 
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5 - "Atenção com a 

segurança" é um 

critério para avaliar 

um bom líder? 

Não. outros 

critérios 

devem ser 

observados 

para avaliar 

um bom líder. 

Sim. Líderes 

mais 

preocupados 

com a 

segurança são 

mais 

capacitados 

para exercerem 

a função de 

comando. 

2 1 11 9 43 4,36 

6 - Os mecanismos e 

parâmetros utilizados 

para avaliar a 

segurança de 

procedimentos 

realizados em cada 

evento são claros? 

Os 

mecanismos e 

parâmetros 

utilizados não 

são claros ou 

não são 

desejáveis. 

Os 

mecanismos 

são claros e 

desejáveis. 

4 8 5 17 32 3,98 

7 - Os benefícios do 

emprego do guincho, 

em detrimento do 

McGuire, são claros 

para você? 

Não identifico 

os benefícios 

do emprego 

do guincho 

em detrimento 

de técnicas 

como o 

"McGuire" 

Sim. Tenho 

plena noção de 

todos os 

benefícios 

advindos do 

correto 

emprego do 

guincho 

elétrico 

aeronáutico. 

0 1 4 10 51 4,68 

8 - O investimento de 

recursos na segurança 

dos militares e na 

garantia do pleno 

emprego do guincho 

elétrico aeronáutico é 

o ideal? 

Carecemos 

investimento 

na segurança e 

na 

manutenção 

do guincho. 

O investimento 

de recursos em 

segurança e no 

emprego do 

guincho é 

satisfatório. 

20 18 11 5 12 2,56 

9 - Nos preocupamos 

com acidentes antes 

ou depois que eles 

ocorrem? 

Nos 

preocupamos 

com a 

segurança de 

procedimentos 

que 

realizamos 

apenas 

quando 

ocorrem 

acidentes. 

Estamos 

constantemente 

analisando 

nossos 

procedimentos 

para garantir 

uma maior 

segurança dos 

militares. 

3 4 6 14 39 4,24 

10 - Durante as 

operações de 

salvamento, quem é o 

responsável pela 

segurança da equipe? 

O "fiel" é o 

responsável 

pela 

segurança da 

equipe. 

Toda a equipe 

é responsável 

pela segurança. 

0 1 0 3 62 4,91 

 

Tabela 4: respostas obtidas na primeira seção do formulário. 

Da análise da tabela 4, destaca-se os valores médios obtidos nas seguintes questões: “Os 

mecanismos e parâmetros utilizados para avaliar a segurança de procedimentos realizados em 
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cada evento são claros?” e “O investimento de recursos na segurança dos militares e na garantia 

do pleno emprego do guincho elétrico aeronáutico é o ideal?”. 

Acerca da primeira, nota-se que uma parte dos militares da Unidade julga não ser tão 

claro os aspectos envolvidos na avaliação da segurança de operações que envolvem o 

Grupamento de Operações Aéreas, sendo o valor médio obtido 3,98. 

Já na segunda questão destacada, observa-se que uma crença que permeia a Unidade é 

a de que os investimentos em elementos que garantam a segurança dos militares e a manutenção 

do emprego regular do guincho elétrico aeronáutico, sendo o valor médio obtido de 2,56, o que 

denota a percepção por parte dos militares de que carecem do investimento adequado nessa 

área. 

Um outro ponto notável, refere-se à média de pontos obtida nas questões 1 (Por que 

usamos o guincho elétrico em detrimento do McGuire? Média: 4,73) e 7 (Os benefícios do 

emprego do guincho, em detrimento do McGuire, são claros para você? Média: 4,68), a partir 

das quais é possível inferir que os militares da Unidade reconhecem a maior segurança que 

provém do emprego do guincho, a despeito da ampla utilização da técnica McGuire. 

Seção 2: 

Atributo conforme formulário 
Nº de 

marcações 

% de 

respondedores 

Todos os militares assumem a responsabilidade pela segurança 

da operação. 
45 68% 

A atenção à segurança é uma preocupação da gestão da 

Unidade. 
52 79% 

Não é necessário que a segurança de voo esteja sempre presente, 

pois a guarnição atua de forma segura. 
6 9% 

Existe um esforço dos militares fora da Unidade para a 

manutenção da segurança durante a jornada de trabalho. 
29 44% 

O treinamento de ações que visam a manutenção da segurança é 

perfeitamente integrado com os que visam a melhora do 

desempenho operacional. 

28 42% 

O cumprimento dos procedimentos que visam a manutenção da 

segurança ocorre naturalmente. 
27 41% 

Programas e processos técnicos são registrados e ocorrem 

naturalmente. 
14 21% 

Há uma aversão a truques ("quebra-galho", "gatilhos", etc.). 22 33% 

A liderança sempre se estabelece pelo exemplo; a segurança 

nunca é negligenciada pelos gestores. 
29 44% 

É possível reconhecer uma cultura de segurança na organização. 48 73% 
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O foco é maior em como executamos os processos e não nas 

estatísticas para determinar se determinado procedimento deve 

continuar a ser utilizado. 

33 50% 

Os aspectos negativos da segurança são rapidamente 

remediados. 
23 35% 

Os profissionais que têm maior preocupação com aspectos 

envolvendo a segurança de voo têm grande reconhecimento. 
21 32% 

A segurança é vista como um diferencial da Unidade. 38 58% 

 

Tabela 5: respostas obtidas na segunda seção do formulário. 

A tabela 5 refere-se aos atributos que os militares identificam no Grupamento de 

Operações Aéreas e dentre os elencados, destacam-se os seguintes: 

“Não é necessário que a segurança de voo esteja sempre presente, pois a guarnição atua 

de forma segura.”, com apenas 9% dos respondedores selecionando o referido atributo, o que 

demonstra a necessidade da constante presença de um elemento voltado a observar aspectos 

relacionados à segurança durante as operações, visando garantir que os procedimentos de 

segurança sejam observados. Tal necessidade, denota que aspectos atinentes à cultura de 

segurança podem não estar amplamente difundidos na organização, com uma abordagem mais 

voltada à uma prática comportamental. 

“Programas e processos técnicos são registrados e ocorrem naturalmente.”, com apenas 

21% dos respondedores identificando este atributo, o que indica a necessidade de um registro 

mais acurado, bem como de um maior treinamento e conscientização dos militares para que os 

mesmos ocorram de forma natural, possibilitando que tais procedimentos sejam observados 

sem que haja a necessidade da presença de uma constante cobrança. 

“Os profissionais que têm maior preocupação com aspectos envolvendo a segurança de 

voo têm grande reconhecimento.”, com apenas 32% dos respondedores identificando este 

atributo, o que pode indicar que os militares não identificam a valorização dos profissionais 

mais ligados à segurança da operação, resultando na difusão da crença de que a cultura de 

segurança não é algo muito valorizado pelos líderes da Unidade. 

“Há uma aversão a truques ("quebra-galho", "gatilhos", etc.).”, com apenas 33% dos 

respondedores identificando este atributo, que quando analisado conjuntamente com os valores 

obtidos na seção 1 do formulário para a oitava questão: “O investimento de recursos na 

segurança dos militares e na garantia do pleno emprego do guincho elétrico aeronáutico é o 
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ideal?” torna-se preocupante, tendo em vista que o emprego de truques para solucionar 

problemas pode tornar-se uma prática recorrente diante da falta de investimento em 

equipamentos que garantam a segurança dos operadores. 

“Os aspectos negativos da segurança são rapidamente remediados.”, com apenas 35% 

dos respondedores identificando este atributo, o que pode ser em decorrência direta dos valores 

obtidos na seção 1 do formulário para a oitava questão: “O investimento de recursos na 

segurança dos militares e na garantia do pleno emprego do guincho elétrico aeronáutico é o 

ideal?”, tendo em vista que pode-se estabelecer uma relação de causa e efeito entre ambos, 

contudo, a baixa recorrência da marcação desta afirmativa, também pode indicar que tais 

aspectos são muitas vezes negligenciados. 

Dessa forma, o questionário indica a necessidade de um maior treinamento e 

conscientização dos militares envolvidos nas operações aerotáticas acerca do correto emprego 

do guincho elétrico aeronáutico, bem como de um projeto de aquisições bem estruturado, que 

leve em conta as particularidades envolvendo a necessidade do emprego continuado dos 

equipamentos para fazer frente às necessidades do GOA. 

2.4. PROPOSTA DE INTERVENÇÃO NO CBMERJ 

2.4.1 Matriz SWOT 

Objetivando analisar os pontos positivos e negativos relacionados ao emprego do 

guincho elétrico aeronáutico de forma eficaz e ininterrupta nas aeronaves da corporação, foi 

elaborada a seguinte matriz SWOT: 
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Figura 6: Matriz SWOT Utilização do Guincho Elétrico Aeronáutico 

1

INEFICIÊNCIA E DEMORA NA MANUTENÇÃO 

DO EQUIPAMENTO - GUINCHO ELÉTRICO 

AERONÁUTICO BREEZE AS 350 B3e 

1 

INDISPONIBILIDADE DE PEÇAS EM ESTOQUE 

NAS OFICINAS CREDEBCIADAS PARA RÁPIDA 

REPOSIÇÃO

2

FALTA DE CAPACITAÇÃO TÉCNICA DOS 

MILITARES NO EQUIPAMENTO 

(MANUTENÇÃO 1º ESCALÃO)

2 

QUESTÕES ECONÔMICAS (VARIAÇÃO CAMBIAL) 

DEVIDO A DEMORA DO PROCESSO DE 

AQUISIÇÃO 

3 
VARIAÇÃO DE MODELOS DE EQUIPAMENTOS 

EM AERONAVES DIFERENTES
3

DESTINAÇÃO ORÇAMENTÁRIA ESTADUAL 

BAIXA PARA REPAROS DE EQUIPAMENTOS DA 

SECRETARIA

4 
BUROCRACIA EXCESSIVA NO PROCESSO DE 

REPARO DO EQUIPAMENTO. 
4 

VIDA ÚTIL CURTA DO EQUIPAMENTO GUINCHO 

ELÉTRICO PARA AS OPERAÇÕES DE BOMBEIRO 

MILITAR

5 

RESISTÊNCIA CULTURAL DOS MILITARES A 

NOVOS PROCEDIMENTOS OPERACIONAIS, 

COMPROVADAMENTE MAIS SEGUROS POR 

PARTE DAS EQUIPES DE RESGATE. 

5 
ALTO CUSTO DE MANUTENÇÃO DO 

EQUIPAMENTO

6  BAIXO REGISTRO DE USO DO EQUIPAMENTO

1 
ESTÍMULO À CAPACITAÇÃO PERIÓDICA DOS 

BMS DA UNIDADE DO GOA
1 

IMAGEM E REPUTAÇÃO POSITIVA DA 

CORPORAÇÃO JUNTO A SOCIEDADE 

2 
ALTA ESPECIALIZAÇÃO EM SALVAMNTO DOS 

TRIPULANTES (BOMBEIROS MILITARES) 
2 

AQUISIÇÃO DO EQUIPAMENTO EM LOTES 

MAIORES PARA REDUÇÃO DOS CUSTOS 

3 

PREVISÃO  ORÇAMENTÁRIA ANUAL 

DESTINADA A AQUISIÇÃO DO EQUIPAMENTO 

NA ORGANIZAÇÃO 

3 

AUMENTO DA ARRECADAÇÃO DA TAXA DE 

INCÊNDIO PROPORCIONANDO MAIOR 

DISPONIBILIDADE DE RECURSOS PRÓPRIOS 

4 

EQUADRAMENTO DAS ATIVIDADES DE 

OPERAÇÕES AÉREA  AS NORMAS 

INTERNACIONAIS DE AVIAÇÃO.

4 
PARCERIAS COM A INICIATIVA PRIVADA PARA 

(Benchmarking)

5 
DISPONIBILIDADE DE RECURSOS HUMANOS 

PARA CAPACITÇÃO ESPECÍCIFA
5 

MAIOR ACESSIBILIDADE A ORGÃO DE 

REGULARIZAÇÃO E NORMATIZAÇÃO DO USO 

DO EQUIPAMENTO 

6  COMPROMETIMENTO DOS GESTORES LOCAIS.

FATORES EXTERNOS DA ORGANIZAÇÃO FATORES INTERNOS DA ORGANIZAÇÃO 

OPORTUNIDADES (+) FORÇAS (+) 

AMEAÇAS (-) Fraquezas (-) 



 

 

35 

 

2.4.2 Plano de ação (5W2H) 

 

Tabela 6: Plano de Ação (5W2H) 
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2.4.3 Treinamento dos militares 

Fora realizado, pelo Grupamento de Operações Aéreas (GOA) – CBMERJ, o Seminário 

de Segurança Operacional do GOA – CBMERJ em Operações de Salvamento com Emprego 

do Guincho Elétrico, entre os dias 26 e 27 de janeiro de 2022. No evento em lide ocorreram 

palestras e demonstrações da operação do guincho elétrico pelo Coronel PMESP RR Adriani 

José de Souza, referência nacional no assunto.  

Importa salientar que não só os Bombeiros Militares do GOA participaram do referido 

seminário. Os Bombeiros Militares do 1º Grupamento de Socorro Florestal e Meio Ambiente 

(1º GSFMA), do 2º Grupamento de Socorro Florestal e Meio Ambiente (2º GSFMA), do 

Grupamento de Operações com Produtos Perigosos (GOPP) e do Grupamento de Busca e 

Salvamento (GBS), unidades especializadas do CBMERJ e que atuam em conjunto com o 

GOA, sendo infiltrados e/ou exfiltrados, em diversas operações, também se fizeram presentes.  

O Seminário em lide foi elaborado visando modificar a cultura de emprego do guincho 

elétrico aeronáutico nas operações de salvamento do GOA. Tal evento foi de tamanha 

relevância no âmbito da aviação de Segurança Pública e de Defesa Civil que foi transmitido ao 

vivo pelo canal Piloto Policial, no site You Tube 

(https://www.youtube.com/watch?v=9G6sVWbtrwQ), e foi acompanhado por várias unidades 

de operações aéreas do país. Em tempo posterior ao evento tanto o GOA quanto as unidades de 

operações aéreas do país realizaram trocas de informações visando a melhoria dos serviços 

prestados aos cidadãos.  

https://www.youtube.com/watch?v=9G6sVWbtrwQ
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Figura 7: Cartaz do Seminário de Segurança Operacional do GOA. Fonte: arquivo pessoal Cap BM 
Rodolfo Augusto 
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Figura 8: Instrução de treinamento ministrada pelo Cel Adriani no GOA. Fonte: arquivo pessoal Cap BM 
Rodolfo Augusto 

2.4.4 Revisão do Procedimento Operacional Padrão (POP) de emprego do 

guincho 

Tendo sido criado no ano de 2008, o Procedimento Operacional Padrão envolvendo oi 

emprego do guincho elétrico aeronáutico necessitava de atualizações visando atender às 

melhores práticas observadas em seu emprego. 

Dessa forma, consta no anexo 6.1 um modelo atualizado de POP para a utilização do 

guincho por parte da tripulação da aeronave. 

2.4.5 Guincho elétrico soluções de aquisições 

Dentro do contexto da empregabilidade do guincho elétrico no resgate aeroespacial, dar 

sustentabilidade às ações de aquisições e manutenções é parte extremamente importante deste 

processo. 

Atualmente o CBMERJ possui quatro aeronaves de asas rotativas em operação, que, em 

sua totalidade, são versões do AS350 – Esquilo, sendo duas delas AS350 B2 e outros dois 

modelos AS350 B3e. As versões B3e são as mais modernas da frota tendo sido adquiridas 

recentemente pela corporação juntamente com os guinchos da fabricante BREZEE, modelo HS-

29700 SERIES, com capacidade máxima de içamento de 450LB (204kg). Essas aeronaves se 

diferenciam principalmente pela sua potência, o que interfere na sua velocidade final e altitude 

máxima. Os guinchos equipados neste modelo possuem certificação apenas para os modelos 

B3e, não sendo possível a instalação nas aeronaves de versões diferentes, devido a essa ausência 

de certificação e devido a adaptação das cablagens e alimentação elétrica serem diferentes de 

acordo com o modelo da aeronave. 

O CBMERJ atualmente dispõe de apenas 2 guinchos em operação. Contudo, apesar de 

ter quatro aeronaves de asas rotativas, só duas delas podem ser utilizadas para esse tipo de 

salvamento, uma vez que eles são compatíveis apenas nas aeronaves modelo AS350 B3e, o que 

impossibilita a utilização do guincho nos outros modelos que a corporação dispõe. 

Cabe ressaltar que, assim como todo item opcional de uma aeronave, o guincho possui 

seus processos de reparo e conservação gerenciados por um manual de manutenção próprio, 
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redigido pelo fabricante e disponibilizado através de compra ou convênio entre o fabricante e 

uma oficina de manutenção aeronáutica certificada para execução dos serviços. Esses manuais 

são submetidos a aprovação dos órgãos reguladores das atividades aéreas, tais como FFAA, 

EASA, ANAC, entre outros. Neles, estão descritos todos os procedimentos que devem ser 

seguidos para o uso correto do equipamento, bem como a periodicidade das manutenções 

preventivas, preditivas e corretivas, não cabendo ao utilizador qualquer intervenção no 

calendário de manutenção, o que pode ocasionar ausência de guinchos disponíveis para 

emprego em ocasiões fortuitas onde ambos devem ser enviados para reparo. 

Assim, dois problemas se apresentam no emprego do guincho. O primeiro é a não 

compatibilidade do modelo disponível com todas as aeronaves. O segundo é o baixo número 

de guinchos, que pode ocasionar a indisponibilidade do equipamento caso os únicos dois 

existentes estejam danificados ou em manutenção periódica. 

Dessa forma, conhecer as opções de guinchos adaptáveis dentro do contexto que 

atenderia ao CBMERJ torna-se de extrema importância, uma vez que não existe solução 

generalista para o problema e cada equipamento possui um intervalo específico para e 

compulsória para ser posto em manutenção, estipulados pelo fabricante do produto, bem como 

adaptabilidade às aeronaves. 

Dentre os modelos de guincho pesquisados, destacam-se: 

Guincho Elétrico HS-29700 BREZEE (Capacidade de 450Lb/204kg) 

Esse modelo equipa atualmente os B3e, e não pode ser instalado nos helicópteros AS350 

BA ou B2. É equipamento destinado a Salvamento de pessoas em ambiente aquático ou terrestre 

onde não é possível o pouso do helicóptero. Entretanto, pode ser utilizado também para içar ou 

descer cargas de diversas naturezas. Seu tambor com o cabo de aço enrolado é acionado por um 

motor elétrico com velocidade constante. O guincho é instalado sobre um braço metálico 

externo à esquerda da cabine do helicóptero; esse braço metálico é acoplado ao Tubo Suporte 

que está fixado no piso da CTP (Caixa de Transmissão Principal) e às suas barras de fixação 

também. Um dos aspectos positivos deste modelo é sua maior capacidade, possibilitando o 

içamento do socorrista com a vítima. Juntamente a isso, segundo contato com a empresa Brezee, 

a mesma relatou possuir oficina de manutenção credenciada dentro do território nacional, o que 

possibilita maior agilidade na manutenção do equipamento. 
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Figura 9: Guincho elétrico HS-29700 Brezee. Fonte: < https://www.breeze-eastern.com/hs-29700/> 

 

Guincho Elétrico Goodrich 76370-140-D (Capacidade de 300Lb/136kg) 

Esse modelo pode equipar todas as aeronaves que o CBMERJ possui, (categorias B3 e 

B2). Contudo, devido sua manutenção ser feita apenas na empresa que fornece o guincho, sua 

manutenção e certificação periódica ficam dificultadas, o que, na prática, inviabiliza seu 

emprego em viaturas aerotransportadas que necessitam de manutenção e verificação constante 

e impossibilita seu emprego operacional.  

Outro aspecto a ser ressaltado é a capacidade de trabalho ser limitada a apenas uma 

pessoa, dificultando assim certas operações de resgate em que se faz necessário o içamento de 

duas pessoas simultaneamente. 
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Figura 10: Guincho Elétrico Goodrich 76370-140D. Fonte: < 
https://www.goodrichhoistandwinch.com/products/detail/rescue-hoist-76370-140-d/> 

 

Guincho Elétrico HS-16600 BREZEE (Capacidade de 300Lb/136kg) 

Este modelo híbrido se apresenta como o mais versátil para aplicação nas diversas 

aeronaves da instituição. Por ser da empresa Brezeec, sua manutenção no Brasil, agregando 

agilidade a manutenção. Porém sua capacidade, atendendo as especificações de segurança do 

equipamento, também é de apenas a uma pessoa. 

 

 

Figura 11: Guincho Elétrico HS-16600 BREZEE. Fonte: < https://www.breeze-eastern.com/hs-16600/> 
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Custo de Manutenção 

Todos os reparos que são feitos atualmente nos guinchos em uso (HS-29700 Brezee) 

são executados através de contrato firmado com a empresa que realiza a manutenção de 1º ou 

2º nível de nossas aeronaves (Líder Signature), sendo assim, não há qualquer acréscimo ao 

custo já pago mensalmente à empresa, salvo nos casos de Revisão Geral ou troca do cabo de 

aço, pois tais serviços somente podem ser feitos em oficinas com certificação específica para 

reparo desses itens. Para que seja efetuado este procedimento, é necessário o envio do guincho 

para a oficina a fim de que seja confeccionado orçamento e, após aprovação, ser efetuado o 

reparo. Os custos são variáveis de acordo com o reparo feito, quantidade de peças que devem 

ser trocadas, cotação do dólar, custo de frete e impostos a serem pagos. Logo, se torna difícil 

inferir um valor fixo para tal. 

Sendo assim, apesar da dificuldade de se mensurar com mais exatidão o custo de 

manutenção do equipamento, o fator determinante para análise de viabilidade na escolha da 

empresa a contratar é sua localização. Caso ela esteja em território exterior, os gastos 

certamente serão maiores, uma vez que os valores de frete e impostos incidem sobre o valor 

integral do item e fazem o custo de manutenção chegar bem próximo ao valor de mercado de 

um item novo, o que inviabiliza sua manutenção periódica. 

Viabilidade da Proposta adaptada à legislação vigente 

Para os guinchos fabricados pela Brezee, existe uma empresa localizada na cidade de 

São José dos Campos–SP, que possui as certificações necessárias para o reparo, mas não é 

representante legal da empresa, assim sendo, não possui estoque de peças suficiente para 

reposição imediata, a depender dos níveis de inspeção demandada, sendo necessário, por vezes, 

a importação de suprimentos do fabricante norte-americano; Este processo de importação pode 

demorar mais de 180 dias para ser concluído, resultando em um grande período do guincho em 

situação inoperante.  

Os guinchos mais antigos de fabricação Goodrich merecem atenção especial, pois no 

Brasil, não existe empresa certificada para reparos e inspeções de terceiro nível deste 

componente e torna-se necessário o envio para o exterior. 
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Outro detalhe importante é o fato de o equipamento ter de passar por grandes inspeções 

a cada dois anos apenas. Ou seja, o guincho deve sofrer um Overhaul a cada biênio, passando 

por um novo trâmite alfandegário em um curto período, se comparado aos guinchos de 

fabricação Brezee, que sofrem revisão geral somente a cada 5 anos. 

Outra possível viabilidade para o projeto de manutenção, de acordo com seus 

respectivos níveis, é a aquisição dos guinchos reservas para a utilização no período de 

manutenção do guincho e estadia no centro de manutenção. Dentro desse contexto, adquirir 

maquinário reserva alocado dentro do GOA atende ao princípio da redundância, um dos pilares 

que sustentam as ações operacionais críticas. 

Todavia, a participação de empresas estrangeiras em compras públicas, seja no processo 

de aquisição ou manutenção, são válidas, de acordo com a legislação em vigor. Cabe ressaltar 

que a legislação veta processos que somente empresas estrangeiras são admitidas a participar 

sem justificativa técnica para tal (Lei 8.666/93). 

Uma empresa estrangeira somente pode operar em território nacional com autorização 

expressa do Poder Executivo, desde que atenda a alguns requisitos. No que tange a contratos 

firmados com a Administração pública, destaca-se o Código Civil, como o art.1138, que exige 

que a empresa estrangeira mantenha no Brasil, de forma permanente, representante com poderes 

para resolver questões de necessidade contratual ou judiciária. Dentro desta temática, a empresa 

estrangeira, em concordância com a legislação vigente, atenda a previsão do inciso V, art. 28 

da Lei Geral de Licitações (Lei 8.666/93), que trata da habilitação jurídica dessas empresas, 

que será realizada tão somente mediante decreto de autorização e ato de registro ou autorização 

para funcionamento expedido pelo órgão competente, quando for o caso. 

Processo de aquisição 

Dentro do CBMERJ todos os processos de aquisições são centralizados na Diretoria de 

Apoio Logístico (DGAL) localizada no Quartel do Comando Central da corporação. Este 

processo de aquisição deverá respeitar sua demanda própria e a legislação vigente. Cabe 

ressaltar que, neste trabalho, nos encontramos na transição de duas legislações que abordam o 

tema. Diferentemente do Decreto nº2.926/1862, do Decreto nº15.783/1922, do Decreto-Lei 

nº200/1967, do Decreto-Lei nº2.300/1986 e finalmente a Lei 8.66/1993. Anteriormente a lei 

base que regia todo o processo licitatório não era suficiente, por si só, para atender a magnitude 

das compras públicas. Por mais que esta lei fosse ampla e abrangente, outras leis foram 

https://www.jusbrasil.com.br/legislacao/1027021/lei-de-licita%C3%A7%C3%B5es-lei-8666-93
https://www.jusbrasil.com.br/legislacao/1027021/lei-de-licita%C3%A7%C3%B5es-lei-8666-93
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aprovadas no decorrer dos anos com o objetivo de regularizar o modernizar as novas 

modalidades de licitação. Porém, tais intervenções se tornaram uma espécie de “colcha de 

retalhos” jurídica com diversas legislações de apoio e decretos regulamentários, como por 

exemplo o Decreto 10.024/2019, que regulamenta a modalidade de pregão. 

Modelo de guincho para aquisição 

Diante do exposto, foi constatado que a empresa americana Brezee possui o guincho 

HS-16600 Series que é homologado para instalação nos Esquilos B2, este guincho detém um 

bom lapso temporal de 5 anos para overhaul e sua manutenção de 3º nível é feita na central da 

empresa Gespi, presente em território nacional. 

Devido ao elevado custo de contrato de aquisição de peças, torna-se mais indicado a 

confecção de estudo técnico preliminar para fomentar a produção de um termo de referência 

para a futura aquisição destes equipamentos, facilitando assim a logística de manutenção destes 

opcionais e diminuindo custos e tempo de inoperância dos guinchos de nossas aeronaves. Na 

visão da Seção de Manutenção de Helicópteros do GOA, esta opção seria a mais acertada, tendo 

em vista que, com a aquisição de mais dois guinchos deste modelo, todas as aeronaves estariam 

equipadas, e, em caso de pane em um dos guinchos, haveria pelo menos um de reserva para 

suprir sua falta. 

Então o CBMERJ, com a finalidade de não interrupção da assistência, firma um contrato 

de prestação de serviço com a empresa de manutenção (corretiva e preventiva), que é um 

instrumento jurídico usado para formalizar a uma relação comercial entre um ente público e um 

entre empresarial formalmente constituído. Tais contratos definem responsabilidades, 

obrigações e direitos entre as partes. Outro aspecto relevante e a ser ressaltado é o tempo 

máximo de vigência desse contrato, que não poderá exceder 60 meses desde que os preços e 

condições permaneçam as mesmas. O art 57 da Lei 14133/2021 ainda dispõe: 

Art. 57. A duração dos contratos regidos por esta Lei ficará adstrita à 

vigência dos respectivos créditos orçamentários, exceto quanto aos relativos: 

(…) 

II – À prestação de serviços a serem executados de forma contínua, que 

poderão ter a sua duração prorrogada por iguais e sucessivos períodos com 

vistas à obtenção de preços e condições mais vantajosas para a 

administração, limitada a sessenta meses; 
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A nova lei de licitação ainda, atendendo o princípio da economicidade e no intuito de 

reduzir os trâmites burocráticos, prevê duração inicial de até 05 (cinco) anos, com a 

possibilidade de serem prorrogados até o limite de 10 (dez) anos, conforme a seguir: 

Art. 105. A Administração poderá celebrar contratos com prazo de até 5 

(cinco) anos nas hipóteses de serviços e fornecimentos contínuos, 

observadas as seguintes diretrizes: 

I – A autoridade competente do órgão ou entidade contratante deverá atestar 

a maior vantagem econômica vislumbrada em razão da contratação 

plurianual; 

II – A Administração deverá atestar, no início da contratação e de cada 

exercício, a existência de créditos orçamentários vinculados à contratação e 

a vantagem em sua manutenção; 

III – a Administração terá a opção de extinguir o contrato, sem ônus, quando 

não dispuser de créditos orçamentários para sua continuidade ou quando 

entender que o contrato não mais lhe oferece vantagem. 

(…) 

Art. 106. Os contratos de serviços e fornecimentos contínuos poderão ser 

prorrogados sucessivamente, respeitada a vigência máxima decenal, desde 

que haja previsão em edital e que a autoridade competente ateste que as 

condições e os preços permanecem vantajosos para a Administração, 

permitida a negociação com o contratado ou a extinção contratual sem ônus 

para qualquer das partes. 
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3. CONCLUSÃO 

Da análise dos resultados obtidos, depreende-se que diversos atributos que indicam uma 

cultura de segurança na Unidade não são observados pelos militares respondedores do 

questionário, dessa forma, é necessário que sejam adotadas medidas visando melhorar tais 

indicadores. 

Nesse sentido, orienta-se que sejam adotadas medidas visando melhorar os registros 

acerca do emprego das aeronaves e eventos relevantes no que tange a segurança das operações, 

sobretudo, manter um registro de utilização dos guinchos, tendo em vista que tal registro é de 

fundamental importância para que haja um plano de manutenção adequado que garanta o 

emprego permanente do equipamento e forneça o subsídio necessário para realização de futuras 

aquisições pela corporação. 

Outra lacuna advinda de um registro deficiente que fora observada durante a elaboração 

do presente estudo, refere-se à impossibilidade de avaliar a diferença do efetivo emprego do 

guincho em socorros que ensejam sua utilização após instrução realizada na Unidade. Fato que 

culminou na impossibilidade de avaliar o impacto do adestramento militar sobre a cultura de 

segurança no GOA. 

Ademais, foi elaborado um plano de ação no modelo 5W2H visando, sobretudo, garantir 

um emprego continuado do guincho nas operações de salvamento envolvendo aeronaves, bem 

como a matriz SWOT e descrição dos possíveis equipamentos a serem empregados em nossas 

aeronaves, o que se espera poder servir de fomento a uma futura aquisição por parte da 

corporação. 
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5. APÊNDICE 

5.1. PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO (POP) 

 

CORPO DE BOMBEIROS 

MILITAR DO ESTADO DO RIO 

DE JANEIRO 

PROCESSO:  

PADRÃO:  

ESTABELECIDO EM: Abril 2008 

Operações Aeroterrestres 
REVISADO EM: Abril 2022 

Nº DA REVISÃO: 02 

NOME DO PROCEDIMENTO: Missão com o Guincho Elétrico 

AUTORIDADE RESPONSÁVEL: Cmte SAR e OAT 

NÍVEL DE PADRONIZAÇÃO: Específica 

ATIVIDADES CRÍTICAS 

 

i. Falta de material em condições de uso; 
 

ii. Instalação inadequada dos equipamentos; 
 

iii.  Não conferência e realização de testes nos equipamentos ao assumir o serviço dos itens abaixo: 
 

iv. Não efetuar o sobrevoo para avaliação do local; 
 

v. Içamento de carga igual ou superior ao máximo suportado pelo equipamento (Modelo BREEZE 
HS-29700 204 Kgf – carga máxima) 

 

vi. Içamento de uma carga máxima efetuando paradas sucessivas e numerosas; 
 

vii. Içamento de cargas pesadas ou máximas no solo com o cabo não esticado; 
 

viii. Descer carga efetuando paradas sucessivas e frequentes; 
 

ix. Ocorrer o efeito pêndulo e/ou giro; 
 

x. Realizar mais ciclos de subida/descida indicado no manual, assim como o devido tempo de 
repouso do equipamento; 
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xi. Não atentar para a extensão máxima do cabo indicado no manual; 
 

xii. Enrolamento inadequado do cabo no tambor;  
 

xiii. Não relatar o número de içamentos realizados pelo equipamento no diário de bordo; 
 

xiv. Travamento ou mau funcionamento do guincho durante o içamento da vítima ou carga. 
 

xv. Não realizar o corte do cabo (com o alicate) ou acionamento por espoleta caso seja necessário o 
alijamento; 

 

xvi. Acionamento equivocado ou involuntário da espoleta de alijamento do cabo; 
 

xvii. A não realização de briefing antes da operação; 
 

xviii. Empregar tripulação operacional que não tenha treinamento TEÓRICO e PRÁTICO prévio; 
 

xix. Executar a operação em condições meteorológicas inadequadas para o salvamento; 
 

xx. Não realizar teste do equipamento ao assumir o serviço (pilotos, operadores e mecânicos). 
 

SEQUÊNCIA DAS AÇÕES 

 

1. Checagem de equipamento e sistemas na assunção do serviço ás 06 horas da manhã. 
 

 

1.1. Checagem de acessórios. 
 

Total de 7 acessórios: Luvas, protetor do esqui, Punho de comando, alavanca de travamento, 

conjunto (parafuso, porca, arruela), anel de teflon e alicate manual 
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1.2. Checagem da montagem do guincho. (Etapa a ser realizada pelo mecânico de serviço, 
supervisionando o mecânico da empresa contratada para manutenção das aeronaves do 
CBMERJ.) 

 

a) Checar o obturador do suporte do guincho e conferir se o anel de teflon está instalado; 
b) Chegar o encaixe do braço do guincho no suporte e não deixar que o entalhe do braço encoste 

na tampa da CTP, que deve estar fechada; 
c) Deixar o guincho destravado e abrir a tampa da CTP; 
d) Checar o encaixe do parafuso com a porca e a arruela na base do suporte, encaixe do fio terra 

e conexão dos dois conectores elétricos; 
e) Checar fechamento da tampa da CTP; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1.3. Checagem dos equipamentos. 
 

a) Checar fixação do punho de comando em seu suporte e o seu conector elétrico; 
b) Checar instalação da alavanca de travamento enroscando-a; 
c) Checar a fixação do alicate manual em seu suporte; 
d) Checar a instalação dos protetores de esquis. 
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a) Rebater o braço do guincho para a posição de operação; 
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b) Acionar o botão serrilhado de comando do guincho para baixo até que o cabo toque o solo; 
 

  

 

 

 

c) Acionar o botão serrilhado de comando do guincho para cima até a posição fim de curso, 
verificando se o gancho bate forte com o batente mecânico de fim de curso, caso isso ocorra, 
abortar a missão, pois há pane no sistema de parada automática do guincho; 

 

d) Colocar o braço do guincho na posição indicada para voo; 
 

e) Desenergizar o sistema de alimentação elétrica do gincho, pressionando o botão “HOIST” para 
desativa-lo. 

 

f) Desligar a bateria retornando o botão de acionamento para a posição “OFF”; 
 

g) Desconectar fonte externa  
 

2. Checagem Periódica e manutenção após a utilização em operações que proporcionam ao cabo 
contato com ambiente salino, meio líquido ou partículas em suspensão como areia, terra, 
poeira, lama e etc. 
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a) Desenvolva toda a extensão do cabo, mantendo o mesmo em “L”, como exemplificado na 
imagem abaixo. Durante o desenvolvimento lave o cabo de aço em água doce corrente através 
do auxílio de uma mangueira. 

 

b) Mergulhe o gancho em água doce por 5 minutos; 
 

c) Seque com um pano sem fiapos e seco adequado para remover a maior parte da umidade, e 
realize uma inspeção visual geral verificando corrosão / dano; 

 

d) Segure o gancho de cabeça para baixo por alguns minutos para permitir que qualquer umidade 
ou fluidos presos sejam drenados; 

 

e) Inicie o rebobinamento do cabo mantendo-o tracionado e secando-o com o auxílio de um pano 
sem fiapos e seco adequado para remover a maior parte da umidade; 

 

f) Durante o rebobinamento avalie as condições gerais do cabo de aço, observando possíveis 
sinais de degradação como ilustrado abaixo; 
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Observar a integridade do cabo e caso encontre alguma deterioração do cabo conforme figura abaixo 

colocá-lo inoperante informando a seção de manutenção de helicópteros IMEDIATAMENTE. 

 

 

g) Uma vez rebobinado completamente, aplique uma carga puxando para baixo com tensão 
manual, certificando-se de que o gancho possa girar livremente sem aspereza ou travamento 
observando se o enrolamento do cabo em sua bobina foi realizado de maneira adequada sem 
que haja a sobreposição de cabos como na imagem a seguir; 

 

 

 

h) Constatar funcionamento do equipamento; 
 

i) Testar os equipamentos de rádios, e as frequências – TÁTICA 123.475 Mhz; 
 

j) Retirar os materiais e equipamentos desnecessários para a realização da operação, 
prejudicando o desempenho da aeronave; 
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k) Configuração da Aeronave - De acordo com a conveniência e avaliação da equipe, visando 
aumentar o espaço interno da barca da aeronave, poderá ser solicitado ao mecânico que 
proceda o tipo de organização interna a ser adotada na operação sendo elas: 

 

i. Bancos instalados normalmente; 
ii. Retirados totalmente; 
iii. Apenas rebatido, ou mesmo, deixar montado o lado direito e o esquerdo rebatido;  

 

 

3. Sequência das ações para operações com o guincho  
i. Efetuar sobrevoo sobre a área a ser realizada a missão, e fazer check de potência; 

 

ii. Após sobrevoo e mediante a avaliação da equipe embarcada verificar a necessidade de 
realizar um pouso em local seguro caso seja necessário, para adequação da cabine e 
material a ser utilizado no salvamento (ajuste da tripulação - 02 ou 03 Tripulantes 
Operacionais, ajuste dos bancos, ajuste de materiais e/ou preparação para a utilização das 
técnicas de salvamento com cordas); 

 

iii. Efetuar aproximação do ponto de salvamento de vítima e estabelecer um pairado na vertical 
do ponto limitado a altura que não prejudique o cenário com o downwash evitando outros 
acidentes; 

 

iv. O Tripulante Operacional na função de fiel, fechará a porta da direita para iniciar a operação 
ou confirmará o seu fechamento; 

v. O Tripulante fiel solicita para o Cmt da Aeronave ligar o guincho; 
 

vi. Comandante da aeronave determina que o copiloto energize o equipamento utilizando o 
botão HOIST e sintonize o rádio da aeronave na frequência tática 123.475 MHz; 
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vii. O fiel, ancorado por talabarte de posicionamento, deverá informar ao Comandante da 
Aeronave se existe a confirmação de guincho ligado através da luz verde do punho de 
comando do guincho. 

 

viii. O fiel, após verificar novamente a segurança, acionará a alavanca da trava do braço do 
guincho, liberando-o e conduzindo-o da posição rebatida para a posição estendida, aberta e 
travada; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ix. O fiel deverá informar ao comandante da aeronave que iniciará o procedimento de 
ancoragem do Tripulante Operacional SAR no guincho, que também deverá estar na 
segurança de mais um talabarte de posicionamento; 
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x.  Liberar o cabo do guincho para dentro da barca para que se possa fazer a conexão do 
gancho do guincho no olhal dianteiro do cinto empregado (integral ou baudrier), como 
demonstrado na imagem abaixo;   

 

xi. Reportar ao comandante da aeronave que o operador aerotático encontra-se pronto. 
xii. O fiel conduz o Tripulante Operacional SAR até a porta da aeronave, e utilizando o punho de 

comando para içar lentamente o cabo do guincho, o içará até que fique leve no piso ou 
levemente suspenso mantendo-o ancorado em seu talabarte de posicionamento até o 
momento da realização da descida com o guincho; 

 

xiii. Após autorização do Cmte SAR retirar a fita solteira de segurança e iniciar o procedimento 
de descida no guincho do OAT SAR, informando a evolução da descida até o solo ou altura 
que será realizado o salvamento. 

 

 

 

xiv. Repetir os procedimentos dos itens ix ao xiii para desembarque de outro operador caso seja 
necessário; 

 

xv. O operador do guincho deverá operar o equipamento, independentemente do tipo de missão 
(aerotrrestre ou aquático), estando SEMPRE ANCORADO COM SISTEMA DE TALABARTE 
DE POSICIONAMENTO, podendo estar sentado no banco (caso instalado), ou de pé sobre 
o skid para aumentar o espaço de embarque e desembarque na porta da aeronave. 

 

xvi. O salvamento com Guincho poderá ser realizado conforme o cenário demandar, sendo 
possível adotar as duas técnicas abaixo: 

 

a) Técnica de guincho estático: O operador infiltrado não irá se desconectar do 

gancho do guincho e efetuará o resgate conforme avaliação e reportando quando pronto 
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içamento via rádio (ATENTAR PARA A CAPACIDADE CARGA DO GUINCHO EM USO E O 

EQUILÍBRIO PESO X BALANCEAMENTO DA AERONAVE CONFORME ORIENTAÇÃO DO 

CMT SAR); 

 

b) Técnica de guincho dinâmico: O operador infiltrado irá se desconectar do gancho 

do guincho e iniciará o resgate conforme necessidade;   

xvii. Utilizando a Técnica de guincho dinâmico o operador de Guincho: 
 

a) Após a descida do OAT SAR e liberação do gancho, ficando completamente livre da 
ancoragem ao aguincho, o fiel fará o recolhimento cabo, rebaterá o braço para posição 
fechado, informando guincho fechado e travado ao Comande da aeronave; 

 

b) Neste momento o comandante da aeronave poderá optar por realizar circuito no setor ou 
ainda realizar pouso para aguardar o pronto do OAT em solo. 

 

c) Após abordagem da vítima o OAT SAR 1 e 2 (caso seja empregado) irão avaliar o melhor 
material para içamento, triângulo de resgate ou maca envelope, obrigatoriamente com 
uso do cabo guia e ancoragem fusível.    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

d) No caso de optar pela utilização da maca envelope o cabo guia do tipo tagline deverá ser 
posicionado com ângulo próximo de 45º em relação ao plano horizontal onde se encontra 
a aeronave, a fim de se evitar giros descontrolados pela maca. Em nenhuma hipótese 
deve ser cogitada a possibilidade de utilização do cabo guia na vertical do cabo de 
içamento do guincho, pois o cabo guia não conseguira impedir o giro descontrolado da 
maca. A maca deverá estar orientada com a cabeça da vítima voltada para a cauda da 
aeronave e o cabo guia preso na maca na parte onde repousa os pés da vítima. Caso 
não seja possível a movimentação do OAT SAR em solo, o OAT fiel deverá orienta a 
movimentação da aeronave ao comandante de maneira que se atinja o objetivo de 
garantir a angulação necessária do cabo guia para se evitar o giro descontrolado da 
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maca. O embarque da vítima na aeronave deverá ser realizado com a cabeça orientada 
primeiro para o interior da cabine. 

 

 

 

 

 

e) OAT SAR em solo deverá informar ao comandante da aeronave que a vítima está pronta 
para exfiltração, comunicando-se via rádio com a aeronave na frequência tática 123,475 
MHz; 

 

f) Cmte SAR efetuará a aproximação e posicionará a aeronave na vertical do ponto, e o 
OAT fiel deverá realizar o recolhimento do cabo do guincho recuperando OAT SAR e 
vítima, somente um dos dois ou qualquer carga.  O OAT fiel deverá atentar para 
aproximação dos içados pelo guincho do skid da aeronave, controlando a velocidade de 
subida a fim de evitar colisão com o anteparo. 

 

g) Com OAT SAR e vítima na altura do skid o OAT fiel deverá providenciar ancoragem dos 
içados pelo guincho. 

 

h) Com a ancoragem realizada, inicia-se o embarque do OAT SAR e vítima, deixando claro 
que existe a possibilidade de içamento somente da vítima, somente o operador ou ainda 



 

 

61 

 

içamento de carga. Para todos os casos descritos, o procedimento aplicado deverá ser o 
mesmo, providenciado tão logo seja possível a ancoragem seguida do embarque de 
quem ou o que foi içado. 

 

xviii. Utilizando a técnica de guincho estático: 
 

 

a) Após a descida do OAT SAR até a altura desejada para a realização do salvamento, o 
fiel orientará o comandante da aeronave para a manutenção de posição de altura para 
que possibilite a intervenção necessária do OAT SAR infiltrado através do guincho. 

 

b) Neste momento o OAT SAR iniciará a abordagem da vítima providenciando, tão logo seja 
possível, a ancoragem da mesma ao gancho do guincho. 

 

c) Após abordagem inicial da vítima, o OAT SAR irá avaliar o melhor equipamento para 
içamento da vítima, triangulo de resgate ou maca envelope. Consultar POP GOA 
aeroterrestre Nº 07, caso seja adotada a opção de maca envelope. 

 

d) OAT SAR deverá informar ao comandante da aeronave que a vítima está pronta para 
exfiltração, comunicando-se via rádio com a aeronave na frequência tática 123,475 MHz; 

 

e) OAT fiel ainda orientando o comandante da aeronave para manutenção da posição e 
altura estabelecida no início do procedimento, deverá realizar o recolhimento do cabo do 
guincho atentando para a aproximação do OAT SAR e vítima do skid da aeronave. 

 

f) Com OAT SAR e vítima na altura do skid o OAT fiel deverá providenciar ancoragem dos 
içados pelo guincho. 

 

g) Com a ancoragem realizada, inicia-se o embarque do OAT SAR e vítima, deixando claro 
que existe a possibilidade de içamento somente da vítima, somente o operador ou ainda 
içamento de carga. Para todos os casos descritos, o procedimento aplicado deverá ser o 
mesmo, providenciado tão logo seja possível a ancoragem seguida do embarque de 
quem ou o que foi içado. 

 

xix. Dinamicamente o FIEL realizará o embarque da vítima içada e liberará o cabo do guincho 
para interior da barca da aeronave para facilitar sua entrada. Ao desconectar o gato do 
guincho do sistema de salvamento utilizado na vítima, a mesma deverá ser colocada em 
segurança na aeronave e utilizará o cinto de segurança do interior da aeronave 

 

xx. Com o guincho livre, o OAT FIEL irá colocar o gancho do guincho para fora da aeronave e 
realizará uma leve tensão no cabo tanto para descer ou subir o cabo conforme necessário, 
LEMBRANDO DE NUNCA RECOLHER O CABO DO GUINCHO SEM UMA MÍNIMA PRÉ-
TENSÃO. 
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xxi. Para a realização de novo salvamento, embarque de vítimas, embarque de OAT ou de 
cargas, repita os procedimentos descritos até este item. 

 

xxii. Após o recolhimento do cabo até que o batente do gancho toque o batente do guincho efetua-
se o rebatimento do braço guincho para a posição de voo assim que a utilização do guincho 
tenha sido finalizada. 

 

xxiii. Com o braço do guincho rebatido para a posição voo, o guincho deverá ser desenergizado 
finalizando sua operação utilizando o botão HOIST.    

 

RESULTADOS ESPERADOS 

 

1. Realizar a missão com segurança operacional, visando a qualidade do funcionamento e operação 

do equipamento; 

2. Concretizar a operação com sucesso operacional sem acidentes ou incidente devido à correta 

preparação dos equipamentos; 

3. Conhecer as limitações meteorológicas e operacionais antecipadamente para o cumprimento da 

missão; 

4. Não deixar que ocorra o efeito pêndulo; 

5. Não ultrapassar os limites descritos no manual; 

 

AÇÕES CORRETIVAS 

 

1. Efetuar todas as instalações, inspeções, testes e manobras com a maior atenção possível.  

2. Abortar a missão caso seja detectado algum problema com o equipamento e não seja possível 

resolvê-lo antes da missão; 

3. Não extrapolar os limites da aeronave e dos equipamentos. 

4. Contatar as equipes que estão no local para confirmação de dados; 

 

POSSIBILIDADE DE ERROS 
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1. Não conhecer todo o funcionamento e limites do equipamento; 

2. Condições meteorológicas desfavoráveis ou estarem próximos ou após do pôr-do-sol; 

3. Equipe despreparada para missão; 

4. Conferir os equipamentos sem a devida atenção ou erroneamente; 

5. Instalar equipamentos danificados ou vencidos; 

6. Deixar equipamentos desnecessários instalados na aeronave; 

7. Ocorrência do efeito pêndulo ou de giro;  

8. Não informar o Cmte SAR sobre obstáculos e tráfego;  

          9. Não observar o local antes do içamento com a vítima ou material. 
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ESCLARECIMENTOS 

 

1. Atentar para a capacidade máxima de carga em manual específico para do equipamento 

instalado na aeronave; 

2. O treinamento de toda equipe, incluindo pilotos, deverá ocorrer pelo menos a cada 3 

meses; 

3. Acondicionar os equipamentos em locais adequados, evitando a deteriorização; 

4. Conhecer os procedimentos de limpeza e manutenção básica do equipamento; 

5. Reportar a seção responsável pelo equipamento qualquer anormalidade e número de 

içamentos; 

6. Ao içar carga máxima, fazê-lo de modo uniforme e contínuo sem trancos ou solavancos 

no equipamento, devendo o cabo estar totalmente esticado;  
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66 
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68 

 

 

 

 

 

PROCEDIMENTOS DE EMERGÊNCIA: Pane no guincho 

Conforme a carga transportada e as circunstâncias, a tripulação pode: 

1) Içar manualmente o cabo para dentro da aeronave se possível ou, 

2) Cortar o cabo ou, 
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3) Retornar a base com o cabo de içamento levemente inclinado e com uma VNE de 60 kt 

(111km/h) 

 

 

 

Pane do Motor 

Em pairado: 

1) Passo coletivo – reduzir conforme a altura; 

2) Carga – alijar assim que possível; 

3) Pedais – controlar a guinada; 

4) Cíclico – a frente para ganhar velocidade; 

5) Passo coletivo – aumentar conforme necessário para amortecer o pouso. 

 NOTA: 

Se ocorrer uma pane do motor durante a fase de içamento, o piloto deve deslocar-se para a 

direita e o pessoal de solo envolvido na operação deve estar orientado a deslocar-se para a 

esquerda do helicóptero. 
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Pane no ICS (sistema de intercomunicação) 

Conforme as circunstâncias: 

1) Completar a operação de içamento em curso; 

2) Abortar a missão de içamento. 

 

 

ATENÇAO 

É PROIBIDO O POUSO COM CARGA SUSPENSA NO GUINCHO 

 


